
146
ª 

DEFESA DE TESE EM ENGENHARIA 

INDUSTRIAL 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  

ENGENHARIA INDUSTRIAL - PEI  
 

 

    EDUARDO TEIXEIRA DA SILVA 
 

   

 
pei@ufba.br 

 
www.pei.ufba.br 

 
@peiufba 
 
@peiufba 
 
 PEI TV 

 
 

Orientadores: 
 

 Prof. Marcio André Fernandes 

Martins (PEI-UFBA); 

 Prof. Jorge Laureano Moya 

Rodríguez (PEI-UFBA); 

 Prof. Adonias Magdiel Silva 
Ferreira (MPEI-UFBA). 
 

Banca Examinadora: 

 

 Prof. Jorge Laureano Moya 

Rodríguez (PEI-UFBA); 

 Prof. Dr. Juan José Cabello Eras 

(Universidad de Córdova); 

 Prof. Dr. Alex Álisson Bandeira 

Santos (SENAI CIMATEC); 

 Prof. Dr. Jandecy Cabral Leite 

(ITEGAM); 

 Prof. Dr. Diego Lima Medeiros 

(UFMA); 

 Prof. Dr. Felipe Andrade Torres 

(UFRB). 

 

Suplentes: 

 

 Prof. Dr. Angelo Marcio 

Oliveira Sant´Anna (PEI-UFBA). 

 
Título:  “ANÁLISE DO IMPACTO DA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA NO 

BEM-ESTAR DE UMA COMUNIDADE RURAL UTILIZANDO 

EQUAÇÕES ESTRUTURAIS (PLS-SEM) E SISTEMA DE 

INFERÊNCIA NEURO-FUZZY ADAPTATIVO (ANFIS)”.  
 

Data: 07 de abril de 2025         Horário: 10h00min 

 

Local:  https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/pei_epufba  

 

Resumo:  

A geração distribuída desempenha um papel estratégico na viabilização do 

acesso a energia elétrica de fontes renováveis. Este estudo propõe analisar a 

geração distribuída e suas principais variáveis latentes correlatas, utilizando 

a modelagem de equações estruturais (MEE), bem como, um índice de 
impacto do bem-estar através do sistema de inferência fuzzy (ANFIS), a 

partir de uma pesquisa de opinião junto a comunidade rural quilombola. As 

equações estruturais, neste aspecto, analisou as relações causais do sistema 

de geração distribuida (SGD) com a variável latente referente ao bem-estar 

da comunidade (BEC), bem como, as variáveis latentes ambiental (AMB), 

social (SOC), econômico (ECO) e institucional (INS), estimando os 

coeficientes de correlações entre elas. Enquanto que na análise do ANFIS, 

estas variáveis latentes foram classificadas em variáveis de entrada (SGD, 

AMB, SOC, ECO e INS) e variável de saída (BEC). No processo da coleta 

de dados foi utilizado um questionário que permitiu respostas em formato 

de escala Likert, aplicado in loco aos moradores da comunidade. Os dados 

coletados foram tabulados no Excel, e em seguida analisados por meio da 
MEE, utilizando o software SmartPLS, e através da ANFIS, usando 

software MATLAB. O resultado da modelagem de equações estruturais 

(MEE) confirmou a maioria das hipóteses. Com isso, a variável latente SOC 

indicou efeito direto e positivo no BEC. A variável ECO, apresentou efeito 

direto e positivo para a variável SGD, e a variável SGD, apontou efeito 

direto e positivo no BEC. Os indicadores observados com maior 

participação nas variáveis latentes foram: Pertencimento (62%), Capital 

Social (31%), Gases de Efeito Estufa (56%), além das políticas de incentivo 

(45%). Por seu turno, o resultado do ANFIS apresentou erro quadrático 

médio (RMSE) de 0.0239 e na validação RMSE de 0.0047, determinando 

resultado satisfatório em uma escala de 0 a 100%, para o índice de bem-estar 
de 77%. As análises realizadas adotando o MEE, viabilizou obter 

informações sobre a estrutura de correlações entre as variáveis latentes, 

destacando a confirmação de que o SGD teve um impacto significativo no 

BEC. Além disso, a aplicação do ANFIS viabilizou a obtenção de um índice 

relacionado ao BEC, que sintetizou o impacto sinérgico das variáveis de 

entrada sobre ele. Por fim, este estudo apresentou uma avaliação perceptiva 

do bem-estar da comunidade rural e contribui para aumentar a expectativa 

da melhoria das condições socioeconômicas, a partir da implementação de 

políticas públicas em torno da instalação da geração distribuída. 
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